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Projeto de Lei Nº 62/2021 

 

Institui o mês Outubro Rosa no Município 

de Itaquaquecetuba, a ser comemorado 

anualmente, e dá outras providências. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 44, da Lei Orgânica do Município, RESOLVE: 

 

Art. 1º Fica instituído no Município de Itaquaquecetuba, o mês Outubro Rosa, 

dedicado à realização de ações para a prevenção do câncer de mama e de colo uterino, 

priorizando o tratamento da doença e a sua prevenção. 

 

Art. 2º O mês outubro rosa, a ser comemorado anualmente, passa integrar o 

calendário oficial de eventos e festividades no Município de Itaquaquecetuba. 

 

Art. 3º No mês do “Outubro Rosa” poderão ser desenvolvidas ações, destinadas à 

população, com os seguintes objetivos: 

I- Alertar e promover debates sobre a importância da prevenção desta 

doença; 

II- Contribuir para a redução dos casos de vítima do câncer de mama e de 

colo uterino; 

III- Estabelecer diretrizes para o desenvolvimento de ações integradas, 

envolvendo a população, órgãos públicos, instituições públicas e privadas, 

visando ampliar o debate sobre o problema; 

IV- Estimular, sob o ponto de vista social e educacional, a concretização de 

ações, programas e projetos na área da educação e prevenção. 

 

Art. 4º Nas edificações públicas municipais, sempre que possível, será procedida 

a iluminação em rosa e a aplicação do símbolo da campanha ou sinalização, alusivo ao tema, 

durante todo o mês de outubro. 

 

Art. 5º As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta 

das dotações próprias do orçamento, suplementadas se necessário. 
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Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

 

 

Plenário Vereador Maurício Alves Braz, 04 de outubro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gilberto Aparecido do Nascimento 

Professor Gilberto Tico 

Vereador 
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JUSTIFICATIVA 

 

O presente Projeto de Lei visa conscientizar as mulheres para o “Outubro Rosa”, 

internacionalmente dedicado as ações relacionadas ao câncer de mama e de colo uterino. Com o 

intuito de mobilizar a sociedade sobre a importância do diagnóstico precoce. 

A primeira iniciativa vista no Brasil em relação ao “Outubro Rosa”, foi a iluminação em 

rosa do monumento Mausoléu do Soldado Constitucionalista (mais conhecido como o Obelisco 

do Ibirapuera), situado em São Paulo - SP. No dia 02 de outubro de 2002 quando foram 

comemorados os 70 Anos do Encerramento da Revolução, o monumento ficou iluminado de 

rosa, por iniciativa de um grupo de mulheres simpatizantes com a causa do combate ao câncer de 

mama. 

Em maio de 2008, o Instituto Neo Mama de Prevenção e Combate ao Câncer de Mama 

sediado em Santos-SP, em preparação para o Outubro Rosa, iluminou de rosa a Fortaleza da 

Barra em homenagem ao Dia das Mães e pelo Dia Estadual (São Paulo) de Prevenção ao Câncer 

de Mama comemorado todo terceiro domingo do mês de maio. Mas o principal objetivo era 

alertar para a causa do câncer de mama e incentivar as mulheres da região da Baixada Santista a 

participarem do mutirão de mamografias realizado pelo Governo do Estado de São Paulo. No 

estado de São Paulo todo ano são realizados 2 (dois) mutirões de mamografia sendo, um em 

maio e o outro em novembro. 

Alguns anos se passaram e a iniciativa foi se popularizando pelo Brasil. Atualmente, os 

dias de outubro nascem cor de rosa em várias cidades brasileiras, que dedicam o mês à campanha 

"Outubro Rosa", dedicada ao diagnóstico precoce do câncer de mama. O movimento popular 

envolve sociedade civil, terceiro setor, iniciativa privada e os governos em todos os âmbitos. A 

legislação de grande parte das cidades brasileiras inclui o movimento no calendário de eventos 

oficiais e propõe ações como a iluminação especial (cor de rosa) de pontos estratégicos, como 

prédios públicos e praças; além de ações educativas, preventivas e de conscientização, como 

caminhadas e exames médicos. 

   A ação de iluminar de rosa monumentos, prédios públicos, pontes, teatros e etc. surgiu 

posteriormente, e não há uma informação oficial, de como, quando e onde foi efetuada a 

primeira iluminação. O importante é que foi uma forma prática para que o Outubro Rosa tivesse 

uma expansão cada vez mais abrangente para a população e que, principalmente, pudesse ser 

replicada em qualquer lugar, bastando apenas adequar a iluminação já existente. 

    

Diante deste, peço o apoio dos nobres pares pela aprovação da propositura. 

 

 

 

Gilberto Aparecido do Nascimento 

Professor Gilberto Tico 

Vereador 
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